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RESUMO 

 

A bovinocultura de corte brasileira é caracterizada por grande parte do rebanho ser 

oriundo de criação exclusivamente a pasto. Ao longo do ano as forragens sofrem alterações 

quantitativas e qualitativas, implicando em oscilações no desempenho dos animais. A adoção 

de estratégias suplementares surge como uma alternativa para a manutenção ou melhoria no 

desempenho dos animais, pois consiste na complementação de nutrientes quando a forragem 

não é capaz de atender todas as exigências nutricionais. Diante dos fatos supracitados objetivou-

se com o presente trabalho observar a relação entre o fornecimento de diferentes suplementos 

(mineral, mineral proteico, proteico energético) e a alteração do comportamento ingestivo de 

bovinos a pasto. Foram utilizados 5 animais mestiços, com o peso médio de 520 kg, providos 

de cânulas ruminais permanentes, distribuídos aleatoriamente em delineamento quadrado latino 

(5x5). Os animais foram mantidos em piquetes individuais de aproximadamente 0,2 hectare 

provido de cocho e bebedouro, em pastagem Urocloa brizantha cv. Marandu (Syn Brachiaria). 

O período experimental foi composto por 12 dias, onde, em todos os dias houve o fornecimento 

dos tratamentos, e no último dia de cada período foi realizado a análise comportamental. A 

utilização de diferentes suplementos não proporcionou alterações entre os tratamentos no 

comportamento de pastejo dos animais, no entanto proporcionou aumento do consumo de MS. 

O maior consumo do suplemento proteico-energético (SP4) proporcionou o fornecimento de 

uma maior quantidade de proteína bruta em relação ao suplemento proteico (SP3), podendo 

esse maior aporte resultar em maior ganho de peso. O menor consumo do suplemento mineral 

(SP1) foi capaz de estimular os animais a pastejarem tempo semelhante aos demais tratamentos, 

sendo um ponto positivo, visto os menores teores de PB, NNP e NDT, estarem presentes em 

sua composição. 
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ABSTRACT 

 

Brazilian beef cattle farming is characterized by the fact that a large part of the herd is raised 

exclusively on pasture. Throughout the year, the forage undergoes quantitative and qualitative 

changes, resulting in oscillations in the performance of the animals. The adoption of 

supplementary strategies emerges as an alternative for maintaining or improving the 

performance of animals, as it consists of supplementing nutrients when forage is not able to 

meet all nutritional requirements. Given the aforementioned facts, the objective of this study 

was to observe the relationship between the supply of different supplements and the change in 

the ingestive behavior of cattle on pasture. Five crossbred animals, with an average weight of 

520 kg, equipped with permanent ruminal cannulas, were randomly distributed in a Latin square 

design (5x5). The animals were kept in individual paddocks of approximately 0.2 hectare, 

equipped with a trough and drinker, in Urocloa brizantha cv. Marandu (Syn Brachiaria). The 

experimental period consisted of 12 days, where treatments were provided every day, with 

collections (blood, feces and urine) being performed on the 11th day and the behavior analysis 

on the 12th. To evaluate the effects of diet on ingestive behavior, the following model was 

adopted: Yijl = μ + Ai + Pj + Dl + erijl; where Yijl = dependent variable, μ = overall mean, Ai 

= animal effect (i = 1 to 5), Pj = period effect (j = 1 to 5), Dl = diet effect and eijl = experimental 

error. The use of different supplements did not change the animals' grazing behavior between 

treatments, and increased DM intake. The higher consumption of protein-energy supplement 

(SP4) provided the supply of a greater amount of crude protein in relation to the protein 

supplement (SP3), and this greater intake may result in greater weight gain. The lower 

consumption of the mineral supplement (SP1) was able to encourage the animals to graze for a 

similar time to the other treatments, which is a positive point, since the lower levels of CP, NNP 

and TDN are present in its composition. 
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1. INTRODUÇÃO   

O aumento da população mundial está em constante crescimento, segundo United 

Nations, (2022), as últimas projeções sugerem que a população global pode atingir cerca de 8,5 

bilhões em 2030; 9,7 bilhões em 2050 e 10,4 bilhões em 2100. Os sistemas produtivos tendem 

a passar por adaptações a fim de atender a demanda crescente por alimentos. Diante desse 

cenário, o agronegócio apresenta um papel fundamental para que o alcance das metas de 

produção.    

De acordo com Guimarães & Pereira (2014), a agropecuária é o setor responsável por 

envolver as atividades humanas para o cultivo da terra (agricultura) e à criação de animais 

(pecuária). O Brasil é um destaque no quesito de vocação para a agropecuária, sendo 

responsável pelo maior rebanho comercial e a segunda maior produção de carne do mundo 

(ABIEC, 2022), apresentando forte influência na economia. Somente no ano de 2019, 

a pecuária brasileira foi responsável por representar 8,5 % do PIB total brasileiro (ABIEC, 

2020).   

A bovinocultura de corte consiste na criação de bovinos para obtenção de carne e seus 

subprodutos. Uma característica marcante dessa cultura é o fato de que grande parte do ciclo de 

vida dos animais ser realizado com a dieta exclusivamente a pasto, fator que permite maior 

competitividade no mercado internacional devido ao baixo custo de produção (ABIEC, 2018)  

No Brasil a área destinada para pastagem é de 163 milhões de hectares (ABIEC, 2022), 

onde cerca de 80% das pastagens cultivadas estão em algum estágio de degradação (Borghi et 

al., 2018). A presença de áreas degradas pode estar diretamente relacionada com a redução do 

desempenho animal, visto a redução do potencial produtivo da forragem, em decorrência do 

surgimento de plantas invasoras que competem por nutrientes, radiação solar e água; da 

alteração da microbiota e redução dos nutrientes disponíveis do solo por ausência de reposição 

(Macedo et al., 2013). Outro fator importante que atua de modo a comprometer a produção 

animal a pasto é a sazonalidade da produção forrageira, que implica em alterações na 

composição bromatológica da planta. 

De acordo com Barbosa & Santos (2008), a sazonalidade em pastagens é o fator de 

origem climática responsável pela diminuição da produção de forragens, que ocorre diante da 

variação da temperatura, luminosidade, umidade e principalmente da redução da precipitação 

pluviométrica, resultando na alteração da qualidade, pelo aumento do teor fibroso do capim e 

também da disponibilidade. Evento crítico e de grande contraste com a época das águas, onde 
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as características qualitativas e quantitativas da planta apresentam superioridade (Fernandes et 

al., 2021). 

A adoção de estratégias suplementares surge como uma alternativa para a manutenção 

ou melhoria no desempenho dos animais, pois consiste na complementação de nutrientes 

quando a forragem não é capaz de atender todas as exigências nutricionais. Sua utilização 

baseia-se no aumento do consumo de matéria seca (MS), da disponibilidade de nutrientes e da 

digestibilidade.   

As situações descritas, comprometem o padrão do comportamento ingestivo dos 

animais, uma vez que influenciam na seletividade do alimento e ativam os mecanismos 

regulatórios de consumo. O comportamento ingestivo dos ruminantes em pastejo pode ser 

caracterizado pela distribuição desuniforme de uma sucessão de períodos definidos e discretos 

de atividades, comumente denominados ingestão, ruminação e repouso (Penning et al., 1991).  

Assim uma relação pode ser estabelecida entre as características do alimento e ações 

praticadas por um bovino. Forragens mais fibrosas podem demandar um maior tempo de pastejo 

e ruminação, pois a intensidade de seleção da melhor fração do capim poderá ser maior, assim 

como a necessidade de remastigação para a degradação da fibra que ocupa grande espaço nos 

compartimentos gástricos do ruminante, ativando o mecanismo físico regulatório de consumo. 

O fornecimento de suplementos pode desencadear respostas distintas a depender da 

composição utilizada, variando desde a ativação do mecanismo químico regulatório de 

consumo, quando a ingestão de nutrientes, como o sódio e energia, atingem a capacidade de 

absorção do animal; até a estimulação do consumo de MS quando melhora as condições de 

fermentação do alimento através do fornecimento de substratos para os microrganismos 

ruminais. (Cardoso et al., 2014) 

Diante dos fatos supracitados objetivou-se com o presente trabalho observar a 

relação entre o fornecimento de diferentes suplementos e a alteração do comportamento 

ingestivo de bovinos a pasto.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Estacionalidade forrageira 

No Brasil as pastagens tropicais são a principal fonte de alimentação da pecuária bovina, 

proporcionando maior competitividade devido a disponibilidade que há e os baixo custo de 
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produção envolvido. Porém a disponibilidade de forragem passa por variações ao longo do ano, 

recebendo o nome de estacionalidade. 

Segundo REIS & ROSA (2001), a estacionalidade é caracterizada por variações na 

disponibilidade e qualidade da forragem devido às alterações nas condições climáticas ao longo 

do ano, as quais impedem que as forragens tenham crescimento uniforme. Os fatores que 

proporcionam maior influência na limitação da produção de forragem estão relacionados com 

o solo e clima. 

Fatores como fertilidade, proporção (areia, silte e argila) e estrutura estão dentre os 

fatores do solo que podem interferir a produção forrageira e, ao contrário das relacionadas ao 

clima, podem ser corrigidas com manejo. Já os fatores climáticos não podem ser modificados 

conforme o objetivo de produção, sendo necessário a adaptação a ele.  

O crescimento desuniforme das forrageiras devido as variações das precipitações 

pluviométricas, temperatura e comprimento do dia, proporciona, segundo Barioni (2003), uma 

maior produtividade durante o período primavera-verão e menor no outono-inverno. Na (Figura 

1) é possível observar a variação da produção de matéria seca ao longo de 10 meses (Costa et 

al., 2006). 

 

Figura 1. Variação da produção de matéria seca da Urocloa Brizantha cv. Marandu ao longo de 10 meses  
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 A época das águas, período que ocorre de outubro até março, é caracterizado por maiores 

precipitações pluviométricas e, como consequência, maior disponibilidade de forragem. Já, na 

época seca, período de março até setembro, ocorre uma redução no valor nutricional do 

alimento volumoso (Magalhães et al., 2012). 

Entre a época da seca e das águas há o período chamado de transição seca-águas, período 

que exige muito estudo para compreensão da composição nutricional da forragem disponível 

(Fernandes, 2016). Esses diferentes períodos fazem com que haja um melhor aproveitamento 

da pastagem durante os períodos onde há maiores taxas de precipitação, sendo necessário 

medidas de corretivas para se evitar altos ganhos de peso durante as águas e pouco ganho de 

peso durante a seca, evitando assim, o que Cardoso et al., (1998) denominou de “efeito 

sanfona”. 

 As variações entre as estações do ano interferem negativamente a produtividade e a 

qualidade de pastagem, e para contornar esse problema, para manter uma relação adequada 

entre a produção individual e o rendimento por unidade de área, é necessário utilizar a estratégia 

da suplementação com o objetivo de maximizar o consumo e digestibilidade da forragem (Reis 

et al., 1999). 

2.2 Suplementação de bovinos a pasto 

No Brasil, a pecuária de corte é caracterizada pelo baixo investimento em tecnologias 

de manejo em pastagens, baixos índices produtivos e reprodutivos. Embora o cenário seja 

desafiador, visto os índices financeiros muitas vezes apontarem para o prejuízo, de acordo com 

Estanislau & Cançado Jr., (2000), o fato de que cerca de 88% da carne bovina produzida no 

país serem de origem de rebanhos mantidos exclusivamente em pastos, proporciona maior 

competitividade, atendimento da demanda do nicho de mercado com o (boi verde) e não 

apresenta competição com a alimentação humana. 

Em sistemas de criação onde a forragem é a única fonte de nutrientes, os animais podem 

não atingir o desempenho máximo desejado da utilização da dieta, ficando limitado pelo 

primeiro nutriente limitante (NRC, 2001). O principal nutriente limitante é o nitrogênio, 

principalmente durante a época da seca devido a redução do teor de PB das pastagens, fazendo 

necessário suprir esse déficit via suplementação 

A suplementação para bovinos em pastejo constitui o ato de fornecer uma fonte de 

nutrientes adicionais para os animais, isso reflete em mudanças no consumo de forragens, 

concentrações de nutrientes, disponibilidade de energia dietética e desempenho animal (Paulino 



5 
 

et al., 2004). Dentre os principais objetivos que sustentam a suplementação, estão: aumento do 

consumo de energia e nutrientes, e melhora na digestibilidade. 

Há vários tipos de suplementos no mercado, variando sua composição conforme o 

objetivo de produção. Esses produtos, de acordo com o Ministério de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA, 2017), são classificados baseado em sua forma de uso, sendo 

denominados de conforme sua composição, levando em consideração os valores mínimos de 

fornecimento (Tabela 4). 

 

Tabela 1. Classificação e características de suplementos para bovinos. 

Suplemento  Características  

  

Mineral  

Possui em sua composição, macro e/ou microelemento mineral, 

podendo apresentar, no produto final, um valor menor que 42% 

de equivalente proteico.  

  

  

Mineral com ureia  

  

Possui macro e/ou microelemento mineral e, no mínimo, 42% 

de equivalente proteico.  

  

Mineral proteico  

Apresenta macro e/ou microelemento mineral, pelo menos 20% 

de proteína bruta, fornece, no mínimo, 30g de proteína bruta 

por 100 kg de peso corporal.   

  

  

Mineral proteico-energético  

  

Apresenta macro e/ou microelemento mineral, pelo menos 20% 

de proteína bruta, fornece, no mínimo, 30g de proteína bruta e 

100g de NDT por 100 kg de peso corporal 

 

Segundo Goes (2004), a suplementação pode proporcionar melhoria no desempenho 

animal, mas nem sempre a resposta é satisfatória, podendo ser maior ou menor do que o 

esperado, onde variações podem ser encontradas devido ao efeito associativo do suplemento 

sobre o consumo de forragem. Esses efeitos apresentados pela interação forragem/suplemento 

podem ser positivos ou negativos. 

Os efeitos positivos são caracterizados pela melhoraria do desempenho dos animais 

através do aumento do consumo e melhora na digestibilidade da forragem. O suprimento do 

nutriente limitante para a microbiota (nitrogênio) e para o animal (fósforo), proporciona 

melhoria na digestão dos constituintes fibrosos da dieta e consequente aumento do desempenho. 

Nos efeitos associativos negativos há a ocorrência do efeito substitutivo, onde os animais 

reduzem o consumo e a digestão da forragem, podendo causar uma baixa eficiência na 

utilização dos suplementos (Dixon & Stockdale, 1999). 
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2.3 Comportamento ingestivo 

O sistema de criação de bovinos a pasto é caracterizado por diversos fatores que podem 

interferir sobre o comportamento ingestivo dos animais e, consequentemente, seu desempenho 

(Pardo et al., 2003). O conhecimento de tais fatores pode ajudar na adaptação dos manejos 

realizados a fim de proporcionar melhores condições para os animais e, consequentemente, 

viabilidade produtiva. 

Segundo Penning et al., (1991), o comportamento ingestivo dos ruminantes em 

pastejo pode ser caracterizado pela distribuição desuniforme de uma sucessão de períodos 

definidos de atividades, comumente denominados ingestão, ruminação e repouso . 

Alterações do comportamento natural podem ser expressas pelos animais a fim de se ajustar 

ao ambiente. Os resultados obtidos através do estudo do comportamento alimentar dos 

ruminantes contribuem na compreensão dos ajustes realizados pelos animais de acordo com 

as variações de pasto e no ambiente (Brâncio et al., 2003).  

Os animais em pastejo estão sob o efeito de diversos fatores que podem influenciar a 

ingestão de forragem, podendo destacar a oportunidade de selecionar a dieta a fim de 

possibilitar a ingestão das partes mais nutritivas das plantas (Silva et al., 2009). O efeito da 

estacionalidade forrageira pode reduzir a seletividade de forragem devido aos fatores de 

diminuição de disponibilidade do volumoso, e a utilização da estratégia de suplementação pode 

proporcionar o aumento do consumo. Segundo Sousa (2007), o consumo de forragem de 

animais mantidos a pasto pode aumentar, diminuir ou até mesmo permanecer inalterado, 

quando há o fornecimento de suplemento, variando conforme a quantidade e qualidade da 

forragem disponível.  

Em situações onde há uma boa disponibilidade de forragem com baixo teor nutritivo o 

suplemento pode substituir o volumoso integralmente, porém quando o consumo, a 

digestibilidade, ou a absorção são afetados devido a falta de suprimento de forragem, então um 

suplemento atua como aditivo na dieta (Siebert & Hunter, 1982). O conhecimento do 

comportamento ingestivo dos bovinos é essencial para a compreensão de suas ações e variações 

de acordo com ambiente em que são expostos, e por meio dele, é possível realizar adaptações 

no sistema produtivo a fim de proporcionar um melhor ambiente para que os animais possam 

expressar seu potencial. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Local, animais e tratamento utilizados 

O ensaio experimental de campo foi realizado no setor de Nutrição de Ruminantes da 

Faculdade de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), no 

período de transição seca-águas entre os meses de setembro a dezembro de 2021. Para a 

realização das análises foi utilizado o Laboratório de Nutrição animal (LANA). A precipitação, 

temperatura média e umidade relativa do ar são apresentados na (Tabela 1).  

  

Tabela 2. Dados de precipitação, temperatura e umidade relativa do ar da estação meteorológica da Universidade 

Federal da Grande Dourados. 

Mês /2021 Precipitação (mm)  Temp. (ºC)  UR (%)  

Setembro  60,7  24,9  61,2  

Outubro  290,4  23,1  76,3  

Novembro  125,2  24,6  74,2  

  

Foram utilizados 5 animais mestiços, com o peso médio de 520 kg, providos de cânulas 

ruminais permanentes, que foram distribuídos aleatoriamente em delineamento quadrado latino 

(5x5). Os animais foram mantidos em piquetes individuais de aproximadamente 0,2 hectare 

provido de cocho e bebedouro, em pastagem Urocloa brizantha cv. Marandu (Syn Brachiaria).   

O período experimental foi composto por 12 dias, onde, em todos os dias houve o 

fornecimento dos tratamentos e no último dia de cada período foi realizado a análise de 

comportamento.  

Para iniciar o fornecimento dos suplementos, os animais foram submetidos a um período 

de adaptação de 14 dias, sendo posteriormente, introduzidos os tratamentos. A suplementação 

era realizada diariamente pela manhã (entre as 6 e 8 horas), seguindo as quantidades indicadas 

no rótulo do produto (Tabela 3).  Os animais eram pesados no início de cada experimento para 

que fosse ajustada a quantidade fornecida.  

Todos os suplementos possuíam composição diferente (Tabela 2), sendo classificados 

conforme o nível de NDT e de PB (Tabela 3). 
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Tabela 3. Composição dos suplementos utilizados. 

Nutrientes  Unidade  SP1  SP2  SP3  SP4  SP5  

Proteína Bruta (Mín.)   g/Kg  85  210  440  200  120  

NNP (Máx.)  g/Kg  73,6  150,65  379,5  125  80,5  

NDT estimado  g/Kg  55  280  430  640  465  

Cálcio (Mín)  g/Kg  140  63  40  18  42  

Cálcio (Máx)  g/Kg  160  83  60  38  62  

Fósforo (Mín)  g/Kg  80  30  20  9  20  

Sódio (Mín)  g/Kg  93  100  39  20  72  

Enxofre (Mín)  g/Kg  20  15  15  8  8  

Magnésio (Mín)  g/Kg  15  10  10  4  6  

Cobalto (Mín)  mg/Kg  240  100  30  15  30  

Cobre (Mín)  mg/Kg  1750  800  250  100  500  

Iodo (Mín)  mg/Kg  207  100  30  15  30  

Manganês (Mín)  mg/Kg  1560  1500  500  200  500  

Selênio (Mín)  mg/Kg  20  20  8  3  8  

Zinco (Mín)  mg/Kg  5000  3200  1000  500  1500  

Ferro (Mín)  mg/Kg  900  1500  500  200  400  

Flúor (Máx)  mg/Kg  800  300  200  90  200  

Bacillus subtilis (Mín.)  UFC/kg  1,50x1010  1,50x1010  1,50x1010  7,50x109  1,20x1010  

Bifidobacterium bifidum (Mín.)  UFC/kg  5,00x109  5,00x109  5,00x109  2,50x109  4,00x109  

Enterococcus faecium (Mín.)  UFC/kg  5,00x109  5,00x109  5,00x109  2,50x109  4,00x109  

Lactobacillus acidophilus (Mín.)  UFC/kg  5,00x109  5,00x109  5,00x109  2,50x109  4,00x109  

Lactobacillus buchneri (Mín.)  UFC/kg  1,00x1010  1,00x1010  1,00x1010  5,00x109  8,00x109  

Lactobacillus casei (Mín.)  UFC/kg  5,00x109  5,00x109  5,00x109  2,50x109  4,00x109  

Lactobacillus lactis (Mín.)  UFC/kg  5,00x109  5,00x109  5,00x109  2,50x109  4,00x109  

Saccharomyces cerevisiae (Mín.)  UFC/kg  1,00x109  1,00x109  1,00x109  5,00x108  8,00x108  

  

Tabela 4. Dosagem recomendada pelo fabricante e classificação dos suplementos. 

Suplemento¹  Quantidade (g/100 Kg de PV)  % PV  Denominação (MAPA)  

SP1  40  0,04  Mineral  

SP2  75  0,08  Mineral Proteico  

SP3  125  0,13  Mineral Proteico  

SP4  250  0,25  Mineral Proteico-Energético  

SP5  110  0,11  Mineral*  

  

3.2 Disponibilidade e qualidade da forragem  

Para estimar a disponibilidade de forragem, foram efetuadas duas coletas de pasto, 

através do corte rente ao solo de áreas delimitadas aleatoriamente com um quadrado metálico 

de 0,5 x 0,5 m, sendo a primeira coleta realizada no início do primeiro período experimental e 

a segunda realizada no último dia do quinto período experimental.  
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As amostras foram levadas ao laboratório e colocadas na estufa de ventilação forçada 

(60°C) para a mensuração do teor de MS, posteriormente processadas no moinho de facas para 

a quantificação da fibra em detergente neutro (FDN), descrito por Mertens (2002), fibra em 

detergente ácido (FDA) conforme descrito por Van Soest (1999), proteína bruta (PB) conforme 

estabelecido por Kjldahl, e também, conforme Capelle et al., (2001), o teor de NDT. Para a 

obtenção da disponibilidade e da composição nutricional média da forragem ao longo do 

experimento realizou-se a média ponderada. 

 

3.3 Ingestão de matéria seca 

A ingestão de matéria seca (MS) foi calculada a partir da excreção fecal total de MS e 

do FDNi das fezes, pasto e concentrado. Para estimar a excreção fecal de MS diária, foi 

fornecido dióxido de titânio (TiO2 - 10g/dia), diretamente no rúmen, no primeiro dia de cada 

período. As fezes foram coletadas diretamente do reto dos animais a partir do 6º dia de cada 

período, em diferentes horários (08h00min, 10h00min, 12h00min, 14h00min e 16h00min), 

colocadas em sacos plástico, identificadas e congeladas a -18ºC.  

A excreção fecal foi calculada por intermédio da fórmula: 

(EF = OF/COF) 

Onde: EF = Excreção Fecal diária (g/dia); OF = dióxido de titânio fornecido (g/dia) e 

COF = Concentração de dióxido de titânio nas fezes (g/g MS).  

O FDNi (marcador interno) foi utilizado para determinar consumo de matéria seca da 

forragem. As amostras (0,5g) de fezes, suplemento e extrusa, foram colocadas em sacos de TNT 

(100g/cm2) de 5x5 cm, e incubadas no rúmen (in situ) por 288 horas (DETMANN et al. 2012).  

A determinação de consumo de MS foi estimada a partir da equação:  

CMS (kg/dia) = {[(EFxCIFZ) - IS] / CIFO} + CMSS 

Onde: CMS = consumo de matéria seca (kg/dia); EF = excreção fecal (kg/dia);  CIFZ = 

concentração do indicador presente nas fezes (kg/kg); IS = indicador presente no suplemento 

(kg/dia); CIFO = concentração do indicador presente na forragem (kg/kg), CMSS = consumo 

de matéria seca do suplemento (kg/dia).  

 

3.4 Comportamento animal 

 Em todo 12° dia de cada período experimental realizou-se a avaliação comportamental 

dos animais, sendo a avaliação realizada a cada 5 minutos das variáveis: frequência ao cocho, 

bebedouro, alimentação, ruminação e ócio. O comportamento ingestivo dos animais foi 



10 
 

avaliado pelas variáveis em alimentação, ruminação, ócio e outras atividades, adotou-se a 

observação visual dos animais a cada cinco minutos, por cinco períodos experimentais. 

 

3.5 Cálculo e análise estatística  

 Para avaliação dos efeitos da dieta sobre o comportamento ingestivo adotou-se o 

seguinte modelo: Yijl = μ + Ai + Pj + Dl + erijl; onde Yijl = variável dependente, μ = média 

geral, Ai = efeito de animal (i = 1 a 5), Pj = efeito do período (j = 1 a 5), Dl = efeito da dieta e 

eijl = erro experimental 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período experimental a disponibilidade de forragem apresentou o 

comportamento de aumento, tendo na fase final 4,13 toneladas de pastagem por hectare (Tabela 

5). Os teores de matéria seca (MS), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 

ácido (FDA), tiveram redução durante a transição da fase inicial e final.  Já os nutrientes 

digestíveis totais (NDT) e teores de proteína bruta (PB), apresentaram aumento durante a 

transição. Para a obtenção dos valores médios foi utilizado a média ponderada. 

 

Tabela 5. Disponibilidade e composição nutricional da forragem durante o período experimental.  

Fase   Disp. MS (t/ha)   

Disp. MN 

(t/ha)   MS (%)   

NDT 

(%)  PB (%)   FDN (%)  FDA (%)  

Inicial   1,94   3,56   54,36   53,75   5,65   72,01   40,66   

Final   4,13   11,20   36,85   55,30   7,76   68,31   36,49   

Média   3,4   8,65  42,69   54,78   7,05   69,54   37,88  
Disp. MS= Disponibilidade de matéria seca; Disp. MN= Disponibilidade de matéria natural; MS= Matéria seca; 
NDT= Nutrientes digestíveis totais; PB= Proteína bruta; FDN= Fibra em detergente neutro; FDA= Fibra em 
detergente ácido. 

 

O aumento da disponibilidade de forragem no final do experimento pode ser explicado 

pelo aumento da precipitação a partir do mês de outubro, que também é responsável melhora 

da qualidade da planta através aumento do teor de PB e redução da FDN. Dados contrários 

foram encontrados por Garcia et al., (2004), que, analisando PB e FDN durante o mês de 

outubro, período de transição secas-águas, obtiveram respectivamente, menor e maior teor, 

quando comparado aos demais meses do ano. 
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A redução da FDN e FDA aumentam a qualidade da forragem, assim como o aumento 

do NDT, fazendo com que haja um aumento do consumo de forragem quando a mesma 

apresenta boa disponibilidade (Hoover, 1986). 

A (Tabela 6) mostra os dados obtidos referente ao consumo de suplemento e os 

comportamentos apresentados pelos animais no decorrer do dia da análise de comportamento.  

 

Tabela 6. Consumo de suplemento e comportamento animal. 

 

 

Na (tabela 7) são expressos os consumos (base na MS) dos suplementos, de forragem e 

de proteína. O CMS Forragem não apresentou diferença significativa entre os tratamentos, 

embora o CMS Total, suplemento mais forragem, tenha sido maior para o SP4. 

 

Tabela 7. Consumo e digestibilidade de matéria seca, proteína bruta de pasto e suplementos experimentais.  

Item Suplementos experimentais1  EPM  P<F  

  SP1  SP2  SP3  SP4  SP5       

CMS Suplemento  0.2408a  0.3759a  0.6991bc  1.9268b  0.5728bc  0.0918  <.0001   

CMS Forragem  1.4088a  1.5624a  1.8753a  2.6105a  3.4046a  0.8764  0.1681    

CMS Total  1.6496a  1.9383a  2.5744ab  4.5373b  3.9774ab  0.9074  0.0096    

CPB  0.4971a  0.9087a  2.1301b  4.0271c  0.7211a  0.2162  <.0001    

 

Os animais suplementados com SP4 (P = 0,001) apresentaram maior consumo de 

suplemento em relação aos demais tratamentos, sendo o possível motivo, sua maior proporção 

de amido na composição, que fez com que os animais considerassem o suplemento mais atrativo 

palativamente. 

Item Suplementos experimentais1 EPM 
Valor 

de P 

 SP1 SP2 SP3 SP4 SP5   

Cons.de 

suplemento 

(g/dia) 

255.20d 398.60c 694.40b 1356.60a 581.80b 12.56 0.001 

Comportamento ingestivo (min/dia) 

Pastejando 797.60 777.80 763.80 864.80 712.40 25.31 0.456 

Cocho 49.40 37.60 47.40 62.30 54.40 5.09 0.235 

Ruminando  200 132.60 136.60 178.20 156.40 10.56 0.354 

Ócio 352.20 387.80 370.20 273.00 403.80 21.24 0.346 

Água 14.00 22.00 22.00 10.00 14.00 1.704 0.542 

pH ruminal 6.66 6.58 6.60 6.56 6.56 0.021 0.132 
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Embora o fornecimento de proteína bruta seja 240g/kg a mais no SP3 (Tabela 2), o 

maior consumo do SP4, resultando em maior CPB tenha sido maior durante o consumo desse 

último. Por mais que haja uma relação positiva entre o fornecimento de NNP do suplemento 

para microrganismos ruminais fermentadores de celulose e hemicelulose, proporcionando 

assim, um aumento na digestibilidade da fração fibrosa (Detmann et al., 2010); a utilização do 

SP4 não proporcionou diferença no CMS Forragem e nem no comportamento ingestivo de 

pastejo.  

O tratamento SP1 apresenta a menor disponibilidade de PB, NNP e NDT. Considerando 

que, mesmo seu consumo sendo o menor, ele foi capaz de proporcionar tempo de pastejo 

semelhante aos demais suplementos, é possível dizer que sua utilização seria a mais 

recomendada financeiramente, visto que quantidades reduzidas de nutrientes implica em preços 

menores no produto. Porém, para uma recomendação mais embasada é necessário levar em 

consideração mais fatores, como o ganho médio diário, por exemplo. 

O pH ruminal apresentou valor similar entre os tratamentos (P = 0,132), permanecendo 

próximo da neutralidade (6 e 7) devido ao comportamento de fermentação mais lenta da fibra, 

possibilitando uma atividade máxima para grande número de microrganismos (Coelhos da Silva 

& Leão, 1979). 

A suplementação para animais em pastejo em até 0,5% PV não causa redução no 

consumo de forragem (Horn & Mccollun, 1987). A partir disso, provavelmente os tratamentos 

não apresentaram efeito substitutivo, visto que a maior porcentagem do peso vivo de 

suplemento fornecido foi de 0,25% PV.  

Embora o tempo pastejando não tenha apresentado diferença entre os tratamentos (P = 

0,456), apresentou a distribuição ao longo do dia expresso no (Gráfico 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Variações no tempo de pastejo dos bovinos com diferentes tratamentos. 
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O tratamento SP4 apresentou menor tempo de pastejo entre o horário de 06:00 e 07:00 

horas, podendo ser justificado pela característica, já citada, da composição do suplemento, que 

proporcionou aos animais um maior condicionamento de permanecer no cocho previa e 

posteriormente o fornecimento. O SP2 apresentou menor variação no tempo de pastejo ao longo 

do dia, seguido tratamento SP1. Para todos os tratamentos, foi observado que os animais 

destinaram menos tempo para pastejo durante o período de amanhecer – entre 05:00 e 06:00 

horas – do que no período entre 15:00 e 16:00 horas, e que entre o período de 09:00 a 10:00 

horas, há uma redução da atividade de pastejo, atingindo o tempo mínimo entre 11:00 e 12:00 

horas. 
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5. CONCLUSÃO 

 A utilização de diferentes suplementos não proporcionou alterações entre os tratamentos 

no comportamento de pastejo dos animais, e aumentou o consumo de MS. Possivelmente, se 

houvesse um maior fornecimento de suplemento em relação ao peso vivo, haveria alterações 

no consumo de forragem, podendo ser de redução (efeito substitutivo) ou até mesmo de 

aumento (efeito aditivo). É de se considerar que, para uma comparação mais efetiva, poderia 

ter a presença de um tratamento controle, a fim de representar animais que não recebem 

suplementação. 

 O suplemento proteico-energético pode apresentar um fornecimento maior de proteína 

bruta em relação ao suplemento proteico, diante da compensação que há de sua menor 

porcentagem de PB pela maior ingestão em relação ao peso vivo, podendo esse maior aporte 

resultar em melhor desempenho produtivo.  

 O menor consumo do suplemento mineral (SP1) foi capaz de estimular os animais a 

pastejarem tempo semelhante aos demais tratamentos, sendo um ponto positivo, visto os 

menores teores de PB, NNP e NDT, estarem presentes em sua composição. 

 Ao se realizar um experimento com animais, há certas condições que não estão no 

controle de quem o realiza e que pode dificultar a obtenção dos dados de maneira precisa. 

Durante o experimento que gerou o presente trabalho, houve alguns entraves como: a falta de 

cobertura dos cochos, que acarretaram em dificuldade na interpretação das sobras de 

suplemento; coleta de fezes, urina e sangue dentro do horário, pois nem sempre se conseguia 

amostra o suficiente no horário de coleta. Tais acontecidos servem para ressaltar a dificuldade 

que há na execução de experimentos a campo.  
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